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Enquadramento 

 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos de 

monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação em 

conformidade com os resultados obtidos. 

No ano letivo 2021/2022, o plano executado pelo CFFH teve um peso preponderante na área do digital. 

Este foi o ano de arranque na execução dos Planos de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas 

(PADDE) e, consequentemente, da capacitação digital dos docentes. 

Terminado o ano, torna-se necessário proceder a uma análise deste período temporal – setembro de 

2021 a julho de 2022 -, dando-se assim cumprimento à alínea n) do art.º 20.º do Decreto-Lei acima 

referido, o qual estipula que compete à Diretora elaborar o relatório anual de formação e de atividades 

do Centro e, simultaneamente, dar cumprimento ao n.º 5 do artigo 3.º do despacho 4595/2015 de 06 

de maio, de acordo com o qual a SFM tem de elaborar um “relatório anual de avaliação de formação”. 

Ora, este relatório elaborado pela SFM serviu de base e enforma o relatório agora apresentado. 

Mantêm-se como objetivos deste relatório:  

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e, através dos seus membros, às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH, neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente mais 

adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação (metamorfose) das realidades educativas, de forma a facilitar e a 

promover o sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da educação; 

• Sensibilizar as escolas associadas para a importância de adotarem o paradigma da formação desejada 

e centrada na escola com repercussões no desenvolvimento organizacional, profissional e pessoal dos 

seus profissionais; 

• Promover uma cultura de avaliação e de melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Recolher informação que sustente a elaboração/reformulação do plano de formação subsequente. 
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Metodologicamente este relatório está dividido em quatro partes fundamentais:  

1. Atividade Desenvolvida;  

2. Avaliação das ações de formação contínua acreditadas pelo CCPFC;  

3. Avaliação dos formandos e, 

4. Outras atividades relevantes desenvolvidas pelo CFFH. 

A produção do conteúdo resultou do tratamento estatístico dos dados recolhidos ao longo do ano, da 

sua análise e sistematização, bem como da análise de documentos diversos, igualmente produzidos pelo 

CFFH, assim como dos diversos contactos estabelecidos entre os atores da formação (formadores, 

formandos, elementos da SFM, embaixadora digital, diretores e diretora do CFFH). 

Foi também muito importante o contributo do CIRCOS e do MOODLE – espaços de partilha de ideias, 

experiências e trabalhos produzidos nas ações de formação – na medida em que facilitaram o 

acompanhamento/desenvolvimento de toda a atividade, assim como a sua avaliação à posteriori. 
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1. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de setembro de 2021 a 31 julho de 2022, o CFFH implementou 71 turmas de formação, com ações 

de formação acreditadas pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, para pessoal 

docente, sendo 56 na modalidade de oficina de formação e 15 na modalidade de curso de formação.  

Estas ações de formação abrangeram todos os grupos de recrutamento (embora algumas não se 

inserissem na formação específica – DCP-, nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de 

fevereiro), pois desenvolveram-se em áreas muito diversas. Relevante para efeito da DCP foi a 

publicação do Despacho n.º 2053/2021, 24/02 – que procede à 2ª alteração do Despacho n.º 779/2019, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 13, de 18 de janeiro de 2019 (cf. 

http://cffh.pt/cffh/public/files/despacho-2053-2021-altera779-2019.pdf) 

No presente relatório optamos evidenciar as ações desenvolvidas de acordo com o PTD (Plano de 

Transição Digital) e, por esse motivo, dividimos as ações em dois grupos: ações do PTD e Outras Ofertas.  

 

1.1. Formação Pessoal Docente 

 

Como é possível verificar através da análise do gráfico 1, as ações do PTD (58 turmas), assume um papel 

significativo na formação dos docentes das escolas associadas ao CFFH, visto que representam cerca de 

81,7% do total de turmas. As Outras Ofertas (13 turmas) representam 18,3% do total de turmas 

dinamizadas. 

 

 

Gráfico 1 - Número de turmas PTD/Outras Ofertas 

 
O número total de formandos envolvidos no PTD foi de 960, distribuídos de acordo com as ações 

evidenciadas no gráfico n.º 2. 
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As Outras Ofertas de formação abrangeram um total de 241 formandos que se distribuíram do seguinte 

modo: 

 

Gráfico 3 - Número de formandos em Outras Ofertas 

 

 

A tabela que se segue e o gráfico ao lado ilustram as ações desenhadas para os dois grupos considerados 

e o peso específico de cada uma em termos de número de formandos:  

 

 

 

 

 
 
 
 
 

      Tabela N.º 1 - N.º formandos por Dimensão   
 
                                                                                                                   Gráfico 4 - N.º formandos em PTD/Outras Ofertas                                     

 

 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 1 201 

docentes, mais 3 026 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 1.3). 
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1.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

Foi realizada uma ação de formação para pessoal não docente intitulada: “Configuração dos 

Equipamentos: Escola Digital” com a duração de 6 horas que contou com a presença de 24 formandos e 

que se traduziu num volume de formação de 144 horas. 

 
 

Gráfico 5 - N.º formandos PND 

 

Quanto às menções obtidas foram todas excelentes, como se constata no seguinte gráfico: 

 

Gráfico 6 – Menções qualitativas obtidas pelos formandos PND 

 

A avaliação da ação de formação, por parte dos formandos não docentes, foi a seguinte: 

 

Gráfico 7 – Avaliação global da ação pelos formandos PND 
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1.3. Ações de Curta Duração 

 

No que concerne a ações de curta duração, cujo processo de reconhecimento foi levado a Conselho de 

Diretores, por cumprirem os requisitos do Despacho 5741/2015, de 29 de maio, foram realizadas 77 

ações/seminários, em diversas Escolas/AE num total de 267 horas de formação.  

Estes processos foram reconhecidos, a posteriori, pelo que foram certificados 3 026 formandos, cuja 

distribuição se apresenta no gráfico 8. O volume de formação dinamizado na modalidade ACD foi de 11 

682 horas. 

Deu-se continuidade às redes de trabalho constituídas em anos letivos anteriores (com elementos de 

todas escolas associadas e especialistas convidados). 

Segundo o Despacho, acima citado, o reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série 

de formalidades e do cumprimento, entre outos, das seguintes condições: 

 

‘Manifestação de rigor e qualidade científica e pedagógica’; 

‘Existência de uma relação direta, científica ou pedagógica, com o exercício profissional’. 

 

Inquiridos os docentes que frequentaram as referidas ações, em questionário online, disponível no final 

da ação, obtiveram-se no primeiro indicador 26 respostas negativas contra 2 257 positivas e no segundo 

67 negativas e 2 216 positivas, como se ilustra no seguinte gráfico: 

 

 
 

Gráfico 8 - Reconhecimento da ACD pelos Formandos 
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De referir, ainda, que nos referidos questionários, como se pode constatar no gráfico 10, os formandos 

afirmaram (valor das respostas entre 4,3 e 4,6) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 

 

 
 

Gráfico 10 - Avaliação dos contributos da ACD 
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1.4. Volume de formação  

 

O CFFH realizou, no ano letivo 2021/2022, formação acreditada, para 71 turmas destinadas a pessoal 

docente e 77 ACD, num total de 148 turmas de formação, nas seguintes modalidades: 

• 56 Oficinas de formação;  

• 15 Cursos de formação; 

• 77 ACD (tratadas no ponto 1.3). 
 

Nestas ações (OF e CF) estiveram envolvidos 1 201 educadores e professores.  
 

O número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 3 053 sendo que 1 365 dessas 

horas foram realizadas em trabalho autónomo nas oficinas de formação. Isto equivale a um volume de 

formação de 45 880 horas em ações na modalidade oficina e 5 743 horas na modalidade curso, num 

volume de formação total de 51 623 horas de formação. Os dados estão expressos nas tabelas 2 e 3. Se 

acrescermos a estes valores o volume de formação dinamizado na modalidade ACD – 11 682 horas – 

correspondentes a 3 026 formandos e 267 horas de formação, (ver ponto 1.3) obteremos um volume 

total de 63 305 horas de formação. 

N.º 

Designação da ação: 
Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Oficina 

1 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 1 50 15 750 3 

2 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 4 50 20 1000 0 

3 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 7 50 18 900 0 

4 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 9 50 16 800 1 

5 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 13 50 12 600 1 

6 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 7 50 20 1000 0 

7 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 8 50 20 1000 0 

8 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 9 50 20 1000 0 

9 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 10 50 20 1000 0 

10 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 11 50 20 1000 0 

11 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 12 50 16 800 4 

12 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 13 50 19 950 1 

13 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 14 50 19 950 1 

14 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 15 50 18 900 1 

15 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 16 50 19 950 1 

16 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 17 50 18 900 2 

17 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3 Turma 3 50 12 600 1 
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18 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3 Turma 4 50 13 650 0 

19 Recursos educativos digitais na Educação para a Cidadania 30 13 390 1 

20 
Ferramentas digitais, programas e aplicações para 
metodologias dinâmicas 

50 16 800 2 

21 Atividades laboratoriais com recurso às novas tecnologias 30 8 240 0 

22 Capacitação Digital de Docentes da educação pré-escolar 50 19 950 1 

23 
Para uma Fundamentação e Melhoria das Práticas de 
Avaliação Pedagógica 

50 17 850 0 

24 
A importância do Centro de Apoio à Aprendizagem em 
contexto escolar 

30 20 600 0 

25 Utilização do Google sites no Ensino da Matemática 50 10 500 1 

26 Avaliação Formativa – Documentação e portfólios 50 11 550 2 

27 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 11 50 20 1000 0 

28 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 12 50 15 750 1 

29 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 14 50 13 650 0 

30 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1 Turma 15 50 9 450 0 

31 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 18 50 20 1000 0 

32 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 19 50 16 800 0 

33 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 20 50 20 1000 0 

34 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 21 50 19 950 0 

35 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 22 50 20 1000 0 

36 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 23 50 19 950 0 

37 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 24 50 20 1000 0 

38 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 25 50 19 950 1 

39 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 26 50 13 650 0 

40 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 27 50 18 900 1 

41 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 28 50 15 750 1 

42 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 30 50 19 950 0 

43 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 31 50 17 850 0 

44 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 32 50 14 700 0 

45 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 34 50 17 850 0 

46 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 36 50 18 900 0 

47 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 37 50 20 1000 0 
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N.º 

Designação da ação: 
Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências 
Modalidade: Oficina 

48 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 38 50 20 1000 0 

49 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 39 50 20 1000 0 

50 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 41 50 19 950 0 

51 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2 Turma 44 50 18 900 0 

52 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3 Turma 5 50 16 800 0 

53 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3 Turma 6 50 15 750 0 

54 
Música à Mão: Recursos Digitais ao Serviço da Expressão e 
Educação Musical 

50 18 900 2 

55 As ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem 50 10 500 0 

56 
Empreendedorismo em contexto educativo com crianças dos 
3 aos 12 anos 

40 10 400 5 

Total – Oficinas de Formação 2 730 936 45 880 34 

 
Tabela N.º 2 – Volume de formação em Oficinas 

 
 
 
 
 
 
 

N.º 
Designação da ação: 

Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências 
Modalidade: Curso de Formação 

1 Plataforma Moodle no Contexto Educativo 15 23 345 1 

2 Estratégias de capacitação e motivação dos docentes para a 
transição digital 

25 9 225 14 

3 Ferramentas tecnológicas para as aprendizagens essenciais 
nas línguas estrangeiras 

15 11 165 0 

4 O contributo docente na transição digital nos Centros 
Qualifica 

25 13 325 2 

5 O outro lado da Escola 25 8 200 0 

6 Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino da Biologia e 
Geologia VII 

25 13 325 1 

7 Coordenação Pedagógica em Creche 18 6 108 0 

8 Arquitetura escolar e ressignificação do papel dos atores 15 41 615 31 

9 Diálogos Educativos: Repensar juntos os nossos futuros 15 27 405 9 

10 Recursos Digitais para a Educação Pré-Escolar - Abordagem 
lúdica de ferramentas e plataformas no E@D 

15 9 135 0 
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Tabela N.º 3 – Volume de formação em Cursos de Formação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11 
Leitura, media e cidadania digitais no contexto da autonomia 
e flexibilidade curricular: O papel da Biblioteca Escolar 

25 16 400 0 

12 
As Aprendizagens Essenciais nas Línguas Estrangeiras na 
Transição Digital das Escolas 

25 11 275 0 

13 RoboParty2020 30 54 1620 7 

14 CANTANIA 2021 25 7 175 0 

15 
Aprendizagem integrada dos temas e tópicos na disciplina de 
Matemática no 1.º CEB 

25 17 475 0 

Total – Cursos de Formação 323 265 5 743 65 



 

  16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Avaliação das ações de 

formação contínua 

acreditadas pelo CCPFC 
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2. Avaliação das ações de formação contínua acreditadas pelo CCPFC 

 

Para operacionalizar de forma criteriosa a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do Despacho n.º 

4595/2015, de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico (2.1. Referencial de Avaliação), que 

serviu de base à construção dos instrumentos de avaliação.  

No entanto, dada a complexidade dos critérios de avaliação traçados, elaborou-se um segundo 

referencial, apenas, para a construção do instrumento de avaliação a aplicar aos formandos (2.1.1 

Referencial de construção do instrumento de avaliação das Ações de formação).  

A inspiração para o “desenho” deste referencial foi a apresentação de “uma possível modelização para 

a avaliação do impacto” que o Doutor Eusébio Machado partilhou com os CFAE Norte, que evidencia 

uma avaliação que pode ser feita no imediato (questionário elaborado com base no referencial 3.1.1 e 

aplicado online a todos os formandos, no fim da formação) e outra, de aferição de médio/longo prazo 

(temporalidade mediata), para avaliar a transferência da formação para os respetivos contextos dos 

formandos. Esta última ainda não está formalmente aprovada, pelo que ainda não se realizou este ano 

letivo. 

 

 

 

 

Slide de PPT da autoria do Doutor Eusébio Machado 

 

 

 

Temporalidade imediata: 
no final da ação de 

formação

Menor complexidade

Avaliação do impacto da 
formação contínua de 

professores

Aquisição da formação

Plano individual

Contexto: CFAE 

1.Reações/opiniões dos 
formandos à ação de 

formação

2. Aprendizagens 
(competências, 

conhecimentos e atitudes) 
por parte dos formandos

Transferência da formação

Plano organizacional

Contexto: A/ENA

3. Comportamentos 
individuais em contexto 

organizacional 

4.Resultados no âmbito do 
desempenho 

organizacional

Temporalidade mediata:

no final do plano de 
formação

Maior complexidade



 

 

2.1. Referencial de avaliação da formação 

Nível Impactos Indicadores 

Instrumentos de avaliação 

Respondentes 
Questionário ao 

formando (QF) 
Questionário à organização (QO) 

1. 

Reações/opiniões dos 

formandos à ação de 

formação 

Pertinência (nível de satisfação e de 

aplicabilidade dos assuntos tratados). 

Adequação (concretiza e é 

consequente com as prioridades e 

metas definidas no Projeto Educativo 

do AE/Escola; concretiza e é 

consequente com as necessidades 

formativas do professor; …). 

Q1 a Q7 e Q14 

Q1. A Escola/AE criou as condições 

necessárias para que a ação de formação 

decorresse de forma adequada? 

 

QF Formandos 

QO Elementos 

dos Conselhos 

Pedagógicos 

das Escolas/AE 

associadas ao 

CFFH 

2. 

 Aprendizagens 

(competências, 

conhecimentos e atitudes) 

por parte dos formandos 

Eficiência (alcance dos objetivos; 

conteúdos e metodologias definidos 

para esta formação).   
Q8 a Q10 

 

3. 

Comportamentos 

individuais em contexto 

organizacional  

Eficiência (efeitos produzidos ao nível 

do trabalho individual de cada 

formando) 

Eficácia (melhoria das práticas 

pedagógicas; melhoria dos resultados 

dos alunos após a formação;  ….). 

Q11 a Q13 

Q2. A ação de formação produziu efeitos 

positivos ao nível do trabalho 

colaborativo dos docentes? 

Q3. A ação de formação produziu efeitos 
ao nível do trabalho individual dos 
docentes? 
Q4. Há evidências de melhoria das 

práticas pedagógicas em contexto de sala 

de aula? 



 

   

 

 

 

  

Q5. Há evidências de melhoria dos 

resultados dos alunos após a ação de 

formação? 

4. 

Resultados no âmbito do 

desempenho 

organizacional 

Eficácia (efeitos produzidos ao nível da 

organização escolar). 

Adequação (concretiza e é 

consequente com as prioridades e 

metas definidas no Projeto Educativo 

do AE/Escola; concretiza e é 

consequente com as necessidades 

formativas do professor; …). 

Q13 

Q6. Há evidências de efeitos positivos da 

ação de formação, ao nível da 

organização escolar? 

Q7. Há prioridades/metas do PE que 

foram consignadas e atingidas nesta ação 

de formação? 

Q8. A ação de formação foi ao encontro 

das necessidades dos docentes? 

 



 

   

 

2.1.1 Referencial de construção do instrumento de avaliação das ações de formação (inquérito) 

ENQUADRAMENTO ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS 
INDICADORES CRITÉRIOS QUESTÕES (A COLOCAR NO INQUÉRITO) 

TIPO DE 

QUESTÃO 

Âmbito Geral 

O Papel do 
CFFH 

Informação 
disponibilizada e 

gestão do processo 

Adequação 

As informações disponibilizadas pelo CFFH foram suficientes e 
adequadas para fazer a escolha da/s ação/ações a 
frequentar? 
Como classifica o atendimento prestado pelo CFFH? 

Fechada com 
escala 

Aspetos práticos da 
ação de formação 

As instalações eram adequadas? 
Os materiais fornecidos manifestaram-se adequados? 
A bibliografia fornecida foi útil? 
O horário foi conveniente? 
A duração da ação foi adequada? 

Fechada com 
escala 

O/a 
formador/a 

Desempenho do/a 
formador/a Coerência 

 
Globalmente, como avalia o desempenho do/a formador/a? 

 

Fechada com 
escala 

 
 
 
 
 
Artigo 3.º do 
Despacho n.º 
4595/2015, de 06 
de maio 
 
 
 
 
 
 

a) A 
adequação às 
prioridades de 

formação 
definidas 

Definição e seleção 
da ação de 
formação 

Adequação 

Esta formação enquadrava-se no plano de formação da sua 
escola? 
 Esta ação de formação foi ao encontro das suas necessidades 
formativas? 

 

Fechada 
única 

b) O 
funcionamento 

da ação de 
formação 

Centralização dos 
conteúdos e 

metodologias no 
aperfeiçoamento 

do trabalho 
docente 

Pertinência 

Os objetivos da ação contribuíram para o seu 
aperfeiçoamento profissional? 
As metodologias utilizadas na ação foram pertinentes e 
adequadas? 

Fechada 
única 

Relevância 
Os conteúdos abordados foram relevantes em diferentes 
domínios: científico, pedagógico, didático e organizacional? 

Fechada com 
escala 

Coerência 
Esta ação de formação foi pautada pelo rigor científico e pela 
comunicação entre os diferentes atores? 

Fechada 
única 



 

   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Artigo 3.º do 
Despacho n.º 
4595/2015, de 06 
de maio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

c) Os 
resultados 
alcançados 

Importância do 
trabalho 

desenvolvido 
Relevância 

As aprendizagens adquiridas contribuíram para a melhoria do 
seu exercício profissional?  
As aprendizagens adquiridas com esta ação de formação 
contribuíram para a atualização e aprofundar os seus 
conhecimentos científicos-pedagógicos? 
As aprendizagens adquiridas acrescentaram mais-valia ao 
trabalho pedagógico em contexto sala de aula? 

Fechada com 
escala 

d) Os impactos 
a registar 

Melhorias na 
prática docente 

 
Eficácia 

Esta ação de formação implicou mudanças nas estratégias de 
motivação dos alunos em contexto sala de aula? 

Fechada 
única 

Esta ação de formação promoveu o desenvolvimento do 
trabalho cooperativo? 
Esta ação de formação contribuiu para o seu desenvolvimento 
pessoal? 
Esta ação de formação permitiu-lhe melhorar o seu 
desempenho profissional? 
Esta ação de formação contribuiu para a melhoria do ensino?  
Esta ação de formação contribuiu para a melhoria da 
organização da escola?  

Fechada com 
escala 

Pertinência 
Como avalia, em termos gerais, esta ação de formação? 
Considera importante a continuidade da formação contínua 
neste âmbito? 

Fechada com 
escala 

Aspetos a melhorar Pertinência 
Quais os aspetos que, em seu entender, precisam ser 
melhorados nesta ação de formação? 

Aberta 
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2.2. Serviço Prestado pelo CFFH  

 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH presta ao seu ‘público’ foi aferido, no questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – através 

das questões refletidas nos gráficos 11 e 12.  

 

Gráfico 11 - Avaliação da qualidade do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Gráfico 12 - Avaliação da qualidade da informação prestada pelo CFFH 
 

Da sua análise (1 030 respostas obtidas) infere-se que o atendimento do CFFH é avaliado entre o 

satisfatório e o muito satisfatório (nenhuma resposta ‘pouco satisfatório’ e “insatisfatório”) e que a 

qualidade da informação prestada é avaliada entre o satisfatório e o muito satisfatório (2 respostas 

‘pouco satisfatório’). 
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2.3. Aspetos Práticos das Ações  

 

Um outro indicador para aferir o papel do CFFH refere-se aos ‘aspetos práticos das ações de formação’ 

através das questões refletidas nos gráficos 13 e 14, respetivamente, dados das ações nas modalidades 

Oficina e na modalidade Curso de formação. 

 

 
 

Gráfico 13 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 

 
 

Gráfico 14 - Aspetos Práticos dos Cursos 

 

Como se pode constatar, os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, variando entre o 

4,4 e o 4,7 (escala de 1 a 5), sendo que o que mais agrada aos docentes é a adequação dos recursos 

didáticos usados nas sessões. 
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Adequação dos recursos didáticos
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4,7
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2.4. Desempenho dos formadores 
 

O Despacho do SEEAE, com data de 2012/01/05, deixou de poder ser aplicado no final de 2016. Através 

dele os docentes formadores, que gratuitamente ministraram formação nas suas escolas, adquiriram 

o direito a obter, para efeitos de avaliação do seu desempenho docente, a creditação máxima atribuída 

aos formandos na respetiva ação de formação, com a classificação de muito bom.  

Neste momento os CFAE ainda esperam pela regulamentação dos nºs 3 e 5 do art.º 16, do DL 22/2014, 

de 11/02, atribuição de avaliação dos formadores, a definir por despacho dos membros do Governo 

responsáveis pelas áreas da Administração Pública e da Educação. 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,7 (na escala de 1 a 5), nas Oficinas de Formação e 4,8 (na escala de 1 a 5), nos 

Cursos de Formação. 

 

 
 

Gráfico 15 - Avaliação dos formadores 

 

 

 

 

2.5. Adequação às Prioridades de Formação Definidas  

 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta formação 

enquadrava-se no plano de formação da sua escola? E, esta ação de formação foi ao encontro das suas 

necessidades formativas? 

 

Os resultados podem ser observados nos gráficos 16 a 19, respetivamente, para as oficinas e para os 

cursos, sendo notório o número de respostas positivas. 

 

 

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

Oficinas Cursos

4,7
4,8

Avaliação dos Formadores ( 0 - 5)



 

 25 

 

  

 

 
 

Gráfico 16 - Enquadramento da ação no PF da E/AE 
 

 
 

Gráfico 17 - Enquadramento da ação no PF da E/AE 
 

 

 

Gráfico 18 - Resposta da ação às necessidades formativas do docente 
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Gráfico 19 - Resposta da ação às necessidades formativas do docente 

 

 

 

 

 

 

2.6. Funcionamento das ações  

 

Para aferir o funcionamento das ações de formação e com o indicador ‘centralização dos conteúdos e 

metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas questões, elencadas 

sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos gráficos 20 a 27, cujos 

resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação dinamizada pelo CFFH. 

 

 
 

Gráfico 20 - Contributo dos objetivos da Oficina para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Gráfico 21 - Contributo dos objetivos do Curso para o desenvolvimento profissional dos docentes 

 

 

 

Gráfico 22 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas 

 

 

 

Gráfico 23 - Metodologias pertinentes e adequadas – Cursos 
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Gráfico 24 – Comunicação com rigor científico – Oficinas 
 

 
 

Gráfico 25 - Comunicação com rigor científico – Cursos 
 

 

Gráfico 26 - Relevância dos conteúdos das Oficinas 
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Gráfico 27 - Relevância dos conteúdos dos Cursos 

 

 

 

 

2.7. Resultados alcançados  

 

Neste parâmetro apenas podemos avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do trabalho 

desenvolvido pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões que se traduzem nos gráficos 

28 e 29. 

Relativamente às oficinas, os resultados foram de 4,5 (escala de 1 a 5), e nos cursos entre 4,6 e 4,7 

(escala de 1 a 5). 

 

 

Gráfico 28 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas 
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Gráfico 29 - Contributo das aprendizagens nos Cursos 

 

 

 

2.8. Impactos Imediatos  

 

Foram analisados os contributos das ações de formação, cursos e oficinas, para diversos parâmetros 

de avaliação.  

 

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos das oficinas, variaram 

entre 4,2 e 4,6.  

 

 
 

Gráfico 30 - Contributo das Oficinas 
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Enquanto os resultados destes impactos nos cursos variaram entre 4,1 e 4,8. 
 

 
 

Gráfico 31 - Contributo dos Cursos 

 

 

 

Foram analisados os impactos no sucesso educativo das ações, que se traduziram nas oficinas de 

formação, da seguinte forma: 

 

 
 

Gráfico 32 – Impactos das oficinas no sucesso educativo 

 

 

 

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 5,0

Promoção do trabalho cooperativo

Desenvolvimento pessoal

Desenvolvimento profissional

Melhoria do ensino

Sucesso educativo dos alunos

Melhoria organizacional da escola

4,6

4,7

4,8

4,6

4,1

4,6

Contributo da ação - Cursos (0 - 5):

4,5

4,5

4,6

3,9

3,7

4,4

Impactos no Sucesso Educativo - Oficinas:

Melhoria da estratégia de ensino e aprendizagem Incremento da diferenciação pedagógica

Motivação dos alunos Diminuição da indisciplina

Maior colaboração de pais/EE Desenvolvimento da autonomia dos alunos



 

 32 

 

  

 

 
 

Gráfico 33 - Impactos dos cursos no sucesso educativo 
 

Os resultados refletidos nos gráficos 34 e 35 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das 

ações de formação promovidas pelo CFFH não suscitam quaisquer dúvidas – as menções muito 

satisfatória e bastante satisfatória distanciam-se das restantes. 

 

 
 

Gráfico 34 - Avaliação Global das Oficinas 

 

 
 

Gráfico 35 - Avaliação Global dos Cursos 
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2.9. Impactos Mediatos  

 

Questões metodológicas 

A avaliação do impacto da formação de longo prazo, no caso um ano após a conclusão do Plano de 

Formação, tem por objetivo perceber a forma como foi percecionado o impacto da formação em 3 

domínios: ao nível da organização, do trabalho docente em sala de aula e do trabalho docente extra 

sala de aula. 

Cada uma destes domínios encontra-se subdividida em indicadores de avaliação, a partir dos quais são 

elaboradas questões para compor o questionário propriamente dito (consultar anexo I). 

Resultados 

Foram convocados a responder todos os elementos dos conselhos pedagógicos das 13 escolas 

associadas ao CFFH. Do total de elementos (aproximadamente 160), responderam ao questionário 149 

docentes, correspondendo a uma amostra de 93%. 

Após tratamento estatístico dos resultados e feita a sua sistematização por domínios (consultar anexo 

II) podemos concluir que no que se refere às questões direcionadas para o domínio Impactos na 

Organização, o Plano de Formação 2020-2021 foi concluído em todas as escolas associadas. No 

respeitante às questões relacionadas com as “condições criadas pela escola para a realização da 

formação” e a “evidência de uma cultura de formação contínua como preditor do sucesso escolar”, 

99% das respostas recaíram nos níveis 4 e 5 (numa escala de 1 a 5), com predomínio do nível 5.   

O mesmo aconteceu em relação aos indicadores “melhorias produzidas pelo PF no desempenho geral 

da Escola/AE” e “contributo do PF para a consecução de uma ou mais medidas do PE da Escola/AE”. 

Neste caso o valor de níveis 4 e 5 é de 91%, predominando igualmente o nível 5. 

Quanto aos indicadores “melhoria do serviço educativo após a execução do PF” verificamos que, 

apesar de termos valores da ordem dos 92%, o nível 4 é o mais representativo (54%), seguido do nível 

5 (39%). O mesmo acontece em relação ao “contributo do PF para o exercício de autonomia na 

Escola/AE”, neste caso a percentagem de níveis 4 e 5 desce para 84%, predominando também o nível 

4 (50%). Esta constatação indicia uma performance menos elevada nestes dois indicadores.  

Relativamente ao domínio “Impactos produzidos no trabalho docente em sala de aula”, constatamos 

que os indicadores “melhoria nas práticas pedagógicas”, “melhoria nos resultados escolares dos 

alunos” e “melhoria ao nível da inovação pedagógica”, apresentam resultados igualmente muito 
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positivos, com taxas de nível 4 e 5 na ordem dos 90%. No entanto, ao nível dos resultados dos alunos, 

a classificação baixa para 87%, com predomínio do nível concordo (50%).  

No concernente ao domínio “Impactos produzidos no trabalho docente extra sala de aula”, os 

indicadores” melhoria no exercício dos cargos”, “melhoria ao nível do trabalho individual” e “melhoria 

ao nível do trabalho colaborativo”, verificamos uma situação idêntica aos outros domínios. Ou seja, 

quando se fala dos resultados ao nível do trabalho individual estes são mais expressivos do que os dos 

indicadores” melhoria no exercício dos cargos” e “melhoria ao nível do trabalho colaborativo” (92%, 

89% e 87% respetivamente, no somatório dos níveis “concordo totalmente” e “concordo”). 

Em síntese, os resultados obtidos podem ser considerados muito bons, em todos os domínios 

avaliadas. 
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3. Avaliação dos formandos 
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A avaliação/classificação obtida pelos formandos, no caso das oficinas de formação ratificadas pela 

Diretora do CFFH, está refletida nos gráficos seguintes, destacando-se a menção excelente em 98,2% 

dos certificados emitidos. 

 

Gráfico 36 - Classificação dos formandos nas Oficinas de Formação 

 
 
A avaliação obtida pelos formandos, no caso dos cursos de formação, reflete-se no gráfico 37: 

 

Gráfico 37 – Classificação dos formandos nos Cursos de Formação 

 

 

A avaliação dos formandos, nas oficinas e nos cursos, apresentou as seguintes percentagens: 

 

Gráfico 38 - Percentagens de menções qualitativas nas oficinas/cursos de formação  
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4. Outras atividades desenvolvidas 
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4.1. ELO 29 

 

O Centro de Formação Francisco de Holanda encontra-se a preparar o lançamento da vigésima nona 

edição da revista ELO sob o título: Professores +, a lançar em setembro. 

A vontade de recentrar o foco nos Professores surgiu na sequência da aprovação do Plano 21 /23 

Escola + que para ser executado precisa da motivação, conhecimento, competência, proficiência 

digital, bem-estar, …. dos docentes. 

O referido Plano apresenta um conjunto de medidas - baseadas em políticas educativas de reforço da 

autonomia das escolas e estratégias educativas diferenciadas para permitir o sucesso escolar de todos 

e combater a desigualdade através da educação - a uma Escola que se debate com inúmeros desafios: 

multiculturalidade, globalização, sustentabilidade, género …, pelo que se torna muito pertinente 

pensar num plano professores + 

 

4.2. E-book 

Foram muitos os professores, alguns investigadores e um artista (Salgado Almeida) que deram corpo 
a mais um E-book– Práticas de flexibilidade curricular em diálogo III. 

O E-book Práticas de Flexibilidade Curricular em Diálogo III, à semelhança dos anteriores, é um 

compromisso assumido entre o Centro de Estudos da Criança do Instituto de Educação da Universidade 

do Minho, o CFFH e os AE/ENA que lhe estão associados. Este documento é revelador do potencial de 

diálogo e de colaboração da rede constituída pelas escolas e a partilha de práticas/projetos nele 

relatadas constitui exemplo vivo da determinação e compromisso das suas equipas pedagógicas, 

professores e lideranças. 

A leitura dos E-books poderá ser feita em https://www.cffh.pt/?pagina=outras-publicacoes 

 

Capa de Joaquim Salgado Almeida 

https://www.cffh.pt/?pagina=outras-publicacoes
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4.3. Newsletter do CFFH 

 

Este foi o ano de criação da CIFRA, a newsletter do CFFH, de publicação bimestral com as seguintes 

entradas: Construir, Inovar, Fulcral, Rumo…Ainda. 

 

Como se pode ler, no #1 lançado em outubro de 2021 com o Plano 21|23 Escola+ sentimo-nos 

convocados a participar, de forma (+) efetiva no desenvolvimento de competências dos docentes, de 

forma a que estes orientem o seu trabalho, nos variados contextos escolares, com máxima eficiência, 

serenidade e sucesso. A partilha de saberes, a comunicação e a informação são variáveis facilitadoras 

do crescimento profissional e institucional, daí a publicação da “Cifra” … um espaço aberto de e para 

as escolas associadas ao CFFH, porque "não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no 

trabalho, na ação-reflexão", Paulo Freire. 

Em 2021/2022 conta com seis publicações, que podem ser consultadas em: 

https://www.cffh.pt/?pagina=newsletter 

 

4.4. I Encontro Picto_CiÊncia - CFFH 
“O Centro de Formação Francisco de Holanda (CFFH) promove o “I Encontro Picto_CiÊncia” que 

pretende ser um ponto de encontro entre Escolas, Projetos Escolares e Clubes Ciência Viva na Escola, 

no âmbito da literacia científica. 

Este projeto visa reconhecer o potencial interdisciplinar da alfabetização científica, como base na 

formação pessoal, académica e social, promover a divulgação dos projetos científicos desenvolvidos 

nas escolas associadas e da região, incluir os princípios da Literacia Científica no vocabulário quotidiano 

dos participantes, partilhar experiências inovadoras e de sucesso no âmbito das diversas temáticas 

abordadas e comunicar/dialogar sobre os efeitos da temática na comunidade. 

O evento realiza-se no dia 08 de julho, às 14:00 horas, no “Curtir Ciência” – Centro de Ciência Viva de 

Guimarães” (CIREP https://www.sec-geral.mec.pt/pt-pt/pagina/07072022) 

Todas as informações sobre o evento em: 

https://read.bookcreator.com/1nafDiDYlth6OE8PR31DOCtLeor2/gc4TlHbSRi6EmJmT_73EXw 

 

 

 

https://www.cffh.pt/?pagina=newsletter
https://www.sec-geral.mec.pt/pt-pt/pagina/07072022
https://read.bookcreator.com/1nafDiDYlth6OE8PR31DOCtLeor2/gc4TlHbSRi6EmJmT_73EXw
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4.5. Jornada@participar + 

 

Com vista a uma partilha alargada de práticas de inovação pedagógica, entre as escolas associadas ao 

CFFH, em colaboração com as Câmaras Municipais de Fafe e Guimarães e a Junta de Freguesia de 

Caldelas - Vila de Caldas das Taipas, está em preparação uma jornada, para o dia 15 de julho de 2022 

entre as 08h30 e as 17h30, designada “Jornada@participar+”. 

 

 

4.6. Concurso Penha à Vista 

 

Em 2022, após dois anos de interrupção, realizou-se a 14ª edição do concurso “Penha à Vista”. Já são 

catorze anos de criatividade, imaginação e sonho! E para continuarmos a sonhar, este ano propusemos 

como tema “A lenda do Monte da Penha – Catarina a Pastora”.  

A representação dos “sonhos” entusiasmou as crianças e os jovens, dando suporte à criação de 

trabalhos: coloridos ou monocromáticos; aos quadradinhos ou em poesia; vividos ou ficcionados; 

narrados ou rabiscados… 

Este concurso – fruto da parceria que o CFFH tem com a Irmandade de nossa senhora do Carmo da 

Penha - é dirigido às crianças dos jardins-de-infância e aos alunos dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico 

e através dele pretende-se associar a Penha a um espaço e tempo de emoções, de criatividade, de 

lazer, de bem-estar, de reflexão e de sonho.  

No decorrer deste ano letivo (2021/2022), voltamos a desafiar os alunos a mostrar os seus talentos, 

com originalidade, e, por essa via, a sua criatividade e como resultados recebemos 237 trabalhos, assim 

distribuídos: 

• Pré-escolar: desenho: 63  

• 1º Ciclo: desenho: 44 mais um de escrita 

• 2º Ciclo: desenho: 125, mais 4 de escrita 
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Conclusão 

 
O presente relatório espelha o esforço, dedicação e iniciativa da equipa do CFFH– assessores, 

representante AFC, embaixadora digital e AT – que souberam estar presentes e apoiar as escolas, os 

formadores e os formandos de forma célere e eficaz. Para esta equipa a gratidão da Diretora. 

Como ficou patente em diversos pontos deste relatório a satisfação dos formandos foi generalizada 

considerando que a formação contribuiu positivamente para o seu desenvolvimento profissional, o 

que muito nos deve congratular. 

 

Guimarães, 12 de julho de 2022 

A coordenadora da Secção de Formação e Monitorização 

 

 

Levar à análise e aprovação de reunião de Conselho de Diretores, a realizar em 22 de julho de 2022.  

 
…//…. 

 
 

Na referida reunião o relatório foi aprovado, por unanimidade. 

Guimarães, 22 de julho de 2022 

A Presidente do Conselho de Diretores 

 


